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CHRONICA OCCIDENTAL 
Aqui ha tempos fizeram grande barulho em todo 

£ mindo civilizado, os artigos d'uma gazeta de 
Londres, que punham cruamente a nú um dos. 
mais repugnantes cancros da devassidão ingleza. escandalos de Londres, descobertos pela “Pail- 
EMall-Garerto levantaram indignacões enormes, é foram durante muitos dias um acontecimento eu 
Fopeu, à 
pap nO fim de contas não havia muito motivo 
ara essas admirações e para essas surprezas, e É verdade provadistima, que não ha capital 

alguma, por mais pequêna que seja, que não tenha. 
O seu grande cancro ; O caso está em sabelio 
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NAS PRAIAS DE PORTUGAL, 

Nos primeiros dias a noticia do descobrimento 
official desses crimes produziu profundissima sação, e muito propositalmente dizemos a not do déscobrimento official e não à notícia dos cri 

    
    

  

mes, porque essa notícia é para todos 0s lisboetas velha como o mundo. 
Toda a gente sabe desde que principiou a sa- ber das coisas da vida, que o abortamento volun- E   é um dos capitulos mais triviaes, e quasi que 

igatorio da maioria dos romances equivocos 
mor illegal, que 9 adultério é à sedueção. 

ahi escrevem quotidianamente nas alcovas mais 
ou menos luxuosas de Lisboay toda a gente sabia. 
isto, menos à policia, ao qué! pare, e por iso 
ao passo que a policia agora ficou muito admi 
rada por saber isso, o publico ficou muito admi 

     

    

   

  

  
  

  
  

Pasta DA FIGUEIRA DA FOz (Segundo uma photographia
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rado, por ella, no fim de tanto tempo, procurar 
cabelo. 

Ha numa comedia muito original é pittoresca 
de Edmond About, uma comedia cl 
tana, e que como muitas peças boas cahiu redon- 
daménte na primeira noite em que foi á scena em. 
Paris, uma definição de assassino, muito judicios; 
mas que não é no fim de contas, dada a sociedade 
moderna, d'uma verdade por 
Sassino é o contrario da parteira. Esta dá a mí 
à gente para entrar no mundo, aquelle dá a mão 
para sabir d'elle, 

Ha muitos annos a esta parte grande numero. 
das senhoras. parteiras entenderam que deviam 
deitar por terra a defini imond About, € 
aceumulam as funeções, isto é, dão no mesmo 
tempo ambas. as mãos, para entrar no mundo é 
Para sabir par o canno dos despejos, quando não 
Epara os telhados da travessa da Espera, onde os 
fatos são tratados regaladamente com uma cosi- 
Aba opipara: — recemnascidos em vez de coirapau. 

Ora estes crimes fazem-se tanto a míudo, entra: 
ram de tal forma nos expedientes habeis € vul 
Fes dos amores ilegitimos, e sempre com tamanha 
impunidade, que por diréito consuetudinario to- 
maram de ha muito tempo o seu logar entre as, 
Coisas licitas, permittidas é innocent 

O uso faz lei e, á força do costume, fazer abor- 
tar uma creança passou a ser uma coisa tão val- 
gar e tão inofensiva como fizer, por exemplo, 
abortar uma constipaci 

Para esta ja-se à uma botica homoepathica o 
comprava-se aconito na 34; para aquella ia:se a 
vma parteira € tomava-se a droga que ella muito 
Francamente vendia, por um preço barato, tão ba. 
rato que não cheirava de modo algum a crime, 
porque o crime no fim de tudo présa-se, tem à 
Pa dignidade luxuosa e faz-se pagar caro; não 
costuma andar assim ao alcance de todas as bol- 
sa 

  

  

  

        
  

  

  

  

  

    
  

    

  
  

  

    
  

  

  

É não pensem de fórma alguma que nós esta- 
'mos a búncar com este Assumpto tão tragica- 
mente serio, e que nos divertimos aqui em amon- 
toar- paradóxos. Tudo O que dizemos é nímia: 
mentê verdadeiro, por mais phantástico que pa 
rega. a 

O abortamento voluntario, graças aos ouvidos. 
de mercador da polícia, era para à maior parte da 
gente um acto perfeitamente honesto é legal. 

Vou jurar que muitas das mães que teem pro: 
vocado o aborto de seus filhos ficam decerto muito 
Aeprehendidas é admiradas quando lhes disserem 
que ellas teem commettido um crime. 

Porque no fim de contas o peior, o mais pé 
goto dleste crime é precisamente a inconscienci 
Soninosa com que quasi todas às delinguentes o 
feem praticado: dccentuese bem sta verdade para 
honra do coração das mulheres portuguezas, em- 
Bora a inteligencia d'ellas tenha que pagar as cus. 
tas desta honra. 

Eu estou tão Certo disto que ja apostar que nem 
cinco por cento essas mulheres seria capaz de 
commbtter conscientemente O Crime de infantici- 
dioy e que muitas dessas mãos que, de sorriso nos 
labios, cheias de esperança no bom exito do seu. 
medicamento, tomam às drogas que pedem és par- 
Eiras, que compram com 0 Írueto das suas eco- 
nomils nem por sombras pensam que vão fazer 
Um assissinio” e vio dar uma morte, imaginando 
apenas que vão impedir um nascimento. 

TE to vem da ignorancia em que muitas mu- 
Jheres vivem, mesmo nas classes mais ilustradas, 
dersa os myteio da maternidades ist vem 
maior parte das malheres imaginarem que a vida 
dos sels filhos começa apenis no momento em 
que os dio à luz, que, não havendo vida, não se 
Pode dar à morte, que no fim de contas fizer um 
Albortamento é tanto assassinar uma ereatura como. 
matar uma galinha ou comer um ovo estreilado. 

Mas se Isto é assim em relação á maior parte 
essas mes, se ellas são criminosas por ignoram 

a é por intonsciencia, outro tanto não se púde 
dizer dos homens que 15 seuzem & que consem. 
tem, se não aconselham, os abortamento, outro 
tanto, não se póde dizer das parteiras que 0s pro- 
vocim ra essas e para esses é que nós pedimos todo 
o rigor da lei porque são os responsaveis unicos 
fo Efime, porque sto ordinariamente os unicos 
conscientes. "lá que a policia acordou finalmente do seu le- 
thargo, é felicitamol a por isso, € congratulamo- 
aro esse despertar que dêve evitar muitos 
nos om ditos, todos os crimes da inconsciencia, 
cri publicidade enorme dada estes casos 
Poraue “ que teve por ventura de escandaloso, 
Pelo bem que fez, derramando luz sobre este crime 
o o que para muita gente era apenas um 
a Rabi -> já que a policia acordou final 
Soimte do seu lethargo, diziamos nós, já que os 

  

  

  

    
  

  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

tribunaes se vio oecupar d'este assumpto, era bom. 
que se pensasse à sério em reformar Completa 
Mente o serviço obstetricio de Portugal, é que se 
acabasse duma vez para sempre com esse systema. 
perigoso de lançar Na escola médica pari à rum, 
Sem nenhuma garantia formal de moralidade e de 
Seriedade, um bando enorme de parteiras, que en- 
Ghem de truzes as humbreiras dos predios de Lis. 
boa, é quê legalmente habiliadas, vão matando a 
torto ca direito, á sombra do seu diploma e fóra 
da alçada da policia, que não póde andar sempre 
à espreitar o que sé faz pelas alcovas das ensos 
pargiculares 

É necessario que as coisas se arranjem de ma- 
neira que o diploma de parteira não seja dado 
não a quem tiver à capacidade moral para exer 
Ger esse mister, de contrário, como hoje isto está 
orgaisado, a legião de partéiras que para abi ba 
constitue Um perigo seriissimo, a origem fatal 
fuma, immensidade de crimes, que por Sua natu- 
rem hão de ficar em grande maioria desconheci- 
dos é impunes 

O caso é seri 
merece é precis 

  

  

    

  

  

  é grave; é importantíssimo e 
bes ser! estudado. com muito 

amor, ser resolvido com muito discernimento e | | E) 
com Inuita urgência. 

A rainha regente de Hespanha acaba, aperar da 
estrangeira, de escrever na historia contemporanea. 
da nação Hespanhola a sua mais radiante pagina, 
úma pagina que infelizmente no tem muitas ge? 
mes iiquele grande livro — a pagina do perdi 

A viuva de Alonso de Xl a mãe de Affonso XL 
arrancou á morte, arrancou aos fuzilamentos tra- 

lonas da Hespanhe, Os insurreccionados pol 
ticos que o codigo e os tribuntes de guerra tinham 
condeinnado à pena tim 

O governo oppunha-se no indulto, ms à rainha 
ouvido à voz Ho seu coração de mhlher, de m 
e de vitva, sabendo quanto doe pesder um mari 
do, Sabendo quanto alegea ter um filho, ela viuva, 

  

   

    
        

não quiz fazer viuvas, clla mãe, não quiz arrancar 
filhos ás mães, nem paes aos filhos, ella rainha, 
NRO quiz manbhar de sangue a púrpura real que 
cavalo rins dum bo e Cida jog 

o pais que pedin misericordi, ouvindo a voz da 
alma qo he dica, «perdão», él, ra 
Ini com s ses ministos rendeu, iumpbon 

emdica seja a rainha! Númea 0º sbeptro dos Hespanhoes pousou em 
mios mis robustas do, que essas delicadas mãos 
eng que e recusam a dar a morte nunca o 
favo Degptnhol teve ão grande soberdho Gomo 
DON abit o Eavidosa rainha, que governa com o 
Cotação e mis é que pela imuíção sublime da 
Segs de mulher Adivinha que passou o tempo 
de dominar pelo tesror, que dhegou à era de im- 
perar pelo perdão. Fold povo hespanhol, quo pode abençoar asua 
rainhas Brando fino de Hespanha que sabe per. 
ori Sllcure quê peu bênir! Grand qui sait 
pardomerio 

    

  

  

  

   

Gervasio Lobato. 

E 

FIGUEIRA DA FOZ 

A Figueira da Foz, do Mondego, povoação às- 
cedo pi neem ici e jumo | ara est Rio, 
pesa da sua vantajosa posição commercial, é do 

cl Saiente clima, teve desde 1791, em que o Mar- 
ques de Pombil a elevou a Vil, até meio do 
dba! seculo, um desenvolvimento, se bem que 
progressivo, Excessivamente lento. 

Bisde 1830 porém até hoje, O seu augmento de 
população, de'edificações, de Commercio e de to- 
Ta? as Condições de vitalilade, tem sido tu, que 
êm 1885 foi elevada a Cidade, medida que pareceu 
úm pouco prematura, más que val sendo jusif- 
ESP principalmente depois que a locomotiva, faz 
Guvilo seutsilvo, no recinto danova Cidade, pon- 
dia em rapida communicação com todo 0 reino, 
Soma gado da Figu p 

em valid a população da Figueira pelo n 
meto de habitações, de cárto à reputurá em mais 
do dobro, da que realmente é. 

AO, saber sé porém que aquela é apenas de 
seis “mil habitantes e, do vêr uma Cidade que 
de rasoavelmente albjar treze a quatorze mil e 
Find continuarem as edificações de predios, ficar. 
seria surprelendido, sé não se soubesse que ella 
E uma dao nossns estições balncares mais concor. 
ris, é que a epoca proprio mais de oito mi 
pessoas, dstranhas 4 Cidade, se alojam nella, para 
e bonharem nas suas aguas: 

Por a concorrencia de banhistas, cujo numero 
ongrossando de ano para anno, que suscitou 

  

  

    

    
  

        

      

   a idéa de edificar um bairro novo, idéu que den- 
tro em poucos annos, se tornou em facto. 

“Os predios deste novo bairro, Ítitos em grande 
parte por conta de ma companhia edificadora, 
São de e iectura, bem construidos, € 
acido com à maior perfisão. 

Com quanto sejam de diversas grandezas, o mu- 
mero dé casas grandes é muito superior do dos 
pequenos predios, & em todos predomina o bom. 
Bosto e clegancia Ups modernas edificações. 

Apesar de terem sido construidos, muitos diel- 
Jes Simultaneamente, no teve a Figueira de im- 
portar pessoal, porque O numero de habitantes, 
que exercem dilerentes artes e offcios, supera- 
Bunda, a ponto, de terem de procurar ustalmente 
Tóra da sua terra, onde empregar a actividade. 

Perfeitos mas êuas profissões, trabalhadores, e 
sobrios [qualidades estas communs á maior parte 
“los habitantes da Figueira) não encontram di! 
culdade em serem empregados, até de preferenci 
ãos filhos das terras, para onde se expatriam. 

ào O do Bairro Novo, cujos predios estão al 
nhados em largas ruas, vê-se a linda praia repre- 
sentada na nossa gravura, 

tendendo-se, em amplitheatro desde o Forte 
de Santa Catharina até Buarcos n'uma extensão 
dé mais de um Kilometro, formada da mais fina 
areia, e com um declive muito pouco sensivel, é 
esta praia evidentemente a mais linda de Portugal, 
e uma das mais bells da Europa. 

Agora junteise à isto, a bondade do clima, os 
à8s passeios que os Arredores da Cidade é o 

Mondego. proportionam, os tres bellos elubs, em 
cujos salões, se reunem em animadas soirées, quash 
todas as noites, durante os mezes de agosto, Setem- 
é outubro, não só as damas e cavalheiros estra- 
nhos é cidade, mas muitos dos habitantes da pri- 
meira soeledade d'cla; à praça de touros, em que. 
se fazem corridas com novilhos, quasi sempre por 
amadores, nas quaes o. perigo é, pequeno, c em 

pe, por de oco, e pela rnureta dos its 
substiida a repugnancia que tal espectaculo 

poe inspira, pelo inferss, que as tona agrada, 
Veis; o theatro é o circo, quê maquella epoca são 
visitâdos por companhias de miolos e mutàs outras à 
banhistas, podem a 

      

  

  

  

  

    

   
    

  
  

  

  

  

  

  

  Lisboa, Porto é hes- 
ersões, em que os 

sadavelmente passar o tempo, 
lo por afazeres, € 

   

      

     

  

Apretenta um espec 
cl de descrever E mgine pe numa extensa praia quasi horison- 
“al, Eogamida de areia inibe € apresentando a 
Sô? bilhunte e homogenen de um, branco ama 
Falado nssnts é às alças barca forr 
Thando” ruas. por entre as quacs se agita grande 
Tumero de Sefhtoras é cavalheiros em simples mas 
egantes toiletes de pússci, esperando que vague 
bgsfca em que 3e posam propurar pára o ba. 

Observe-se o curioso Iabutar incessante, por en- 
aro né barracas, das mulheres que servem os ba 
sistos tomando conta da roupa molhada de um 
dado à roupa de banho a outro, c desenvolvendo 
uma Acubidide amigo na ststáção da dive 
sas requesições d'aquéles. 

Desvie-sé à attensio dos homens que caminham. 
pela prúia em toileite de banho, que mada apre- 
PepraPão notavel, para admirar a arte com que as 
senhoras sabem tornar graciosas 48 toilttes com 
ie caminham ao encontro da vaga, umas manie 
stando receio, outras af 
Não se perca de vá tas delas São seguidos por uns olhos, que as não 

perdem de vista, emquanto não estão de volta, 
'Ougamos os ritos amgustiosos que às crianças. 

mais pequenas dão, do serem levadas perneando 
para O banho, emquanto outras mais er ssidas vão 
Para ele cortendo, e fazendo ouvir às vozes ar- 
Tentinas, em manifestações alegres, contrastando 
Som as das primeiras. 
ho de bixo passar sem reparo, a pressa com 

que ns Senhoras'sahidas da agua, se Pecolhem á 
Bacraca, procurando furtar-se és vistas dos gan- 
hos, quê passeiam no longo da praia, por lhes 
qizar a conteiencia que n'aqueile estado, a sunele- 
gancia astá um poudo comprometida 

TEinalmente domplete-se quadro comas rim: 
cas alegres e buliçosas cavando na areia com pe 
umas pás; com Os pregões dos vendedores com 
A Sisos Jos. grupos, que passeiam por entre este 
Sncantador quadro, limitado do lado do mar, pela 
onda alterosa, cobtindo de quando em quando, à 
Tinha de banhéiros e banhistas que encontra na sua 
frente, e sobre que se desenrola, é formar-se-ha 
idéa approximada do espectaculo que a praia da 
Figueira da Foz apresenta, e obterse-ha à expl 

culo surprehendente e diff 
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o do moih com sau. motivo, por que se despedem com su ade, todos os ds dam 0 tratos que ma epoca balnear eia olferece. e Ex: 
   

  

Ema 

VIAGEM DE S. M. BL-REI D. LUIZ 
A pag, 186 do presênt voláme encontra se um 

mi de ei Di, dando ic at o pon 
sita o ne Oscar Hed ai pesjava ra Sar 
D, perdoa, sua irmã. E j A 

conforme se póde vêr numa noticia publicada ni esa io AE De Sigmari Ea 

    

  

  

  

           

   ao ço um se og no q po da no dia 2! de agosto, entrou no Fejo no dia 26 de RE AE de Teo ol nO peido RO chi e 
Du nu de calbupuarque, comboiada pela esquadrilha de Pad SONG SAS casa pira e a a 
elereid barra, viam so 0s vapores cíngola eCiçor, Saad cado Can Ro em 

À Real Associação À de que é commodouro. np e o poço 08 UA lar Compota ds e 
Rin Vegi oo, 

  

   
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  va clase: Sirius, dura, Surgre 
iz ir orando a pm isto: corneto é Nails, Berola, Relampago, Estrela, Sit, Gipsgo dvenir, Gnvina, Hilda Ai orando a senda iv Além dos navios já mencionados tomaram parte no cortejo Huvial mais 6s vapores: Gomes IV, 
asitano, Capador, loura, Pescador, Portimão, Leão, Condacior À. Lair, Touro, Tigre, 

transporte Africa conduziu S. M, a Rainha, AA O Prineipé D. Caros é infante D. Afonsd à Cascaes Jondela familia real passou para bordo. da Affonso de Albuquerque cm que vinha eli 
A purdo ist mario celebrou se então uma miss a que assisti dei O principe «o infantes 

acompanhados pelo comandantes oficialidade é 
tripulação do núvio, € mais pessods que se acha- vam a bordo, não comparesendo 5. Ma linha 
Dor e ne etlio À Câmara lnsomimodada com 

Em Siguida missa, foi 0 almoço, findo o qual a orvet levantou Ferro em Casenes e demandou a barra de Lisboa, 
Os navios de guerra e as fortalezas de mar sal- xáram todas, e o trajecto da esquadrila fez-se sem Inldentê desagradave, victoiando os ma 
io qa rg region, que er. espondido dosiotiros parcos por vivas é hymnos Fevos Nie Logo que a Afoaso de Albuquerque fondeou no 

jo Ee ente o send, anca a la os ez ola que conduzir o fuso de bordo do ansporde Africa “e uma galera cen em que ja Sar name Algo É o arsenal esperavam el rei vaias corporações, sendo uia dels a camara municipal de Litbom, É altos Tunecionarios, incluindo sua, eminencia Sande pucrircha, bre deu entrada no arsenal 4 um 
inte minutos da tarde, e na casa da su 

dencia foi lido pelo sr: Fernando Palha, digr ente da cmara municipal, um breve dando as bode vindas do morar, 
À guarda: de Honra demro do arsenal foi fita 

Belo Sorpo de marinheiros, na Eurça de cerca de ração No trajecto de sua magestade do arsenal para o Palacio ajuda, formaram ala os corpos da Etamição de Lisboa. ia 
sa gravura representa a parte mais festa da recepção Feita à gLrei D Luz no regresso da 

Sua viagem, e podemos apresentar o desenho do 
aspecto do “Tejá m'essa oceasião, pela extrema ama- 

ade do nisso colaborador hrustico ofcioso 6 sr José seda, que nos mimoseou com esse desenho colhido” Pol seu lapis no momento em 

    

    

  

  

    

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

    

        

  

      

je a vistosa esquadrilha vinha Tejo acima, em pão ao arsenal e 
stmos certos de que aos nossos stores agr 

dará tão imtressante pagina, tanto pelo assumpto 
como pelo primor com que tstá desenhada. 

Ca 
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JACINTHO AUGUSTO DE FREITAS OLIVEIRA 

Foleçeu no dia 28 do mez passado, pelas seis 
horas da “manhã, o. Conselheiro. Jáclatho. À gusto de Fraits Oliver, contador geral da se: da contadora do Tribal de Contas que fôra ado end as leilao o ipa en o Bleyado Corgo de governador civil do distrito de eee à aprasimênto dos seus adminisirados one O pao co Ao od as apena a polca anita, n toda as questões que pos: Sal chamar a ereno recordações que a sora, ão o foral, tem o dever de registrar n anmaês. e, porém, impossivel deitar de Mão Cónselheiro Freitas Oliveira foram as aee qu 0 se nom Ru. o mas polemitas ardentes do jornalismo, a sua didade se accêmtiou como Iastado ins ão, atuando omentantamento sobre sia at ago dos partos, o louvores de un, os odios A ade ec roça te eai pro ad jdvdes saido a 17 de alho de 1835, sentoa praça na compimia de guardas marinhas a 14 do outro CRE cond Pape E an da edito nada sé  excol polyeeehaiva Bos 13, dem Virtude de um dereto especial que Ne dispedscu dade lega “os 15 ânnos achava se já Freitas Oliveira ha- oito a matialaçss má exi aval lendo provimento feio, 03 exames das disciplidas que 
Por lei lhe eram exigidas. E 
Ts fo Ee Copa como ope de pimba clisse, bordo. do “vapor fame De ui do comando do capitão tenente Wit Ponto ta vio de Inss dos Aigores que dus dia means vindo à âmpleta 6 culo em 188, pão tendo ainda completo 17 annos, facto que ão é vulgne é por iso deixamos aqui me- morado: SEM fúnho do mesmo anão, voltou a embarcar 

no bro Serra do Biro tommando do cap ão tente retoris, com destino & estação naval Ain sendo; dose a onda foto meitato da cheia Principe leal deposito d Capão aval da província, conmissão de verda: Ses responsablidndo, & honcosa para quem em dio Nerd nos a deempenho, 

  

  

   

  

  

     

   
    

  

  

  

     

    
  

  

  

    
  

  

       

   

   
   

   

  

   

se ilosophi: id maria  philosophia na universida 
O que eiftetuou, formando-se em 
1888, havendo 
meros annos da 

“Coneluidos os seus estudos, com verd Ê 
tincção, foi nomeado chefe da primeira brigada da 
Soripatia dos guardas marinhas, com à grád 
de Stgundo tenente. Aos 23 annos, quando, 
topa com dificuldades que lhes com 
aspirações, Freitas. Oliveita, não cacont 
único onstaculo ma carreira que escolhera, apre- 
Slade, pelos seus camaradas, bem conceituado pe- 
Jos sets superiores, e dando fundadas esperanças 
dê vir Honrar a manha portugueza 

No. querendo, porém, o governo, contar-lhe 
como tempo de serviço activa os anmos que cur- 
Sara na universidade, Freitas Oliveira pedia irre- 
ecuiramente a sua demissão, contando comsigo. 
pára encetar uma nova carreita, e realisar os seus. 
Sonhos de ambieão 

“Tempo depois, abria-se concurso para o pre- 
enchimento de logares de primeiros bffines na 
direeção geral a lnstrucção publica, e elle cra um 
dos concorrentes, entre muitos outros egualmente iabiltados, e já tom serviços prestados ao paiz. 
“Tendo sido classificado no primeiro grupo dos con. 
correntes é não tendo sido dspueido como es. 
erava, fot grande à irritação producida por este 

Rio to animo de Freitas Olveira, vindo à prensa defender a sua causa com grande exaltação, 
Shegando a r pessoslmente procurar 0 sr. D. Pe 
dro NY, à quem expoz Os seus aggravos, sendo re- 
Gobido pelo monareha. com a bonomia que nfelle ra proverbial, mas sem que da emrevista resul. 
tasse nenhuma attenuante aos factos já consu- 
mados 

“este primeiro desapontamemo, se deve, talvez, remontar a desconhança, que sempre o acompa” 

de Coimbra, 
hemática em 

  

  

  

  

    

  

  

aliou té o im da vio ds jtnções muletas 
Jia o merecimento bu deo porem confronto 

Como renaração tardia, e mingoada, do logar qué não obtivera no malogrado concurso de EE, 
reparição de contablidade pública do tsssuros 

No amno seguinte voltou Freitas Oliveira dl novo a Concur para sendo oficial da direção geral da insiruepÃo publica, sendo, despachada, é 

ora do 

  

           
  

  

servou Freitas O] 
até que, em 1870, foi nomeado pará cx 

     gar de tontador geral da seguida com icibunal de conta, a que anda aonexo O título de conselheiro, unica disinsção honoriica que rece- Beu no desúrso di sua carreira oia Em 1861 fundira Frets Oliveira 0 perjodico intitalado A Liberdade, em que tambem collabo- rava José Estevão é em 187510 Figaro, que tevê curtssima duração. Afbra éstes doi jorndes, col inborou, mais ou menos assiduamente, no Pri ques, nb. Partido. Constituinte, na Revolução de 

  

    

   
| Setembro, no Districto de Aveiro, no Diario Tl Iustrado, na, Lanterta, e por vltíio no É a Granja, A indole oposta dos diversos jámaes em “que colidborára, em. eposhas rela prosis Umas ds grs, de fundamento 

Jada Contra Fitas Olveira, À verdade é que elle não curava de indagar opportunídades, nen de re- ceber inspirações dos chefes dos partidos e por isso se encontrava solado quas| sempre; por Uns. alcunhado de utopista, por outros decisado de incoherente, & conto tal sem peso na balança em. aqui se aferêm ae convicções Areigudas. Além disto, o fogo por vezes exagerado que tomava nas pelemicas partidarias, desviando. da plneides que dove ser à norma cônstante do jor- hola, iava-Mhe a auctoridade de juiz, a que O sou talênto lhe dava o direito de aspira “leito pela primeira vez deputado pelo circulo ci Arganil em "1808, revelou na camura dores de vendâdeiro. orador, que manteve mas. seguintes legislaturas, quando “de movo foi, seeleio. por Loanda, é posteriormente por Quilimane. O Seu caracter inofrido, e reliaclaio à toda e qualquer imposição. dos chefs, manteve.o sempre mrúma posição de independencia que não inistros, nem Batifazia ds exigencias dus oppo” 

   
  

    

    

  

  

      
  

  

ra porém a politica, a grande a quasi exclusiva 
tentatora do eoprito de Freitas Oliveira. An 

te à haver representado um papel activo na a política, ainda estudante, € portanto des- 
: e Sacnpromissos, red Gm 1881 à az 
tudaútes da” escola naval; como améro 
havia sido o recto de uma ora 

tudantes da escola polythechnica e da do exer- cito, dirigida sua rainha, a Senhora D. Maria quando Sua Magestade tegress 
ma viagem que lizera ds provi 

Foi ainda elle quem redigiu a 
Associação Pairlotica, apresentada. às camaras elo eminente orador Jos4 Estevão, em nome dos habitantes da capital. Freitas Ólivelra naseêra ta Tão. sta. Vehemente é apaixonado, à 

té, é robustecia-se ando da lucta alehtos novos, para terreno, sem haver queimado a ultima escorva. Quem só pelos seus essriptos o alasse, julgal.o ja um homem rancoroso, implaz cavel. Não era assim, 
A arte dominavaro, a ponto de lhe absorver momentincamente os melhores affuctos; mas,re- posto da Jucta, têndia pará q benevalosd io eo Faro o vi arrepender-se de haver offendido os adyersarios no calor das polemicas O esboço historico intitulado José Estevão, é à melhor apologia que até hoj de iribuno, dano pretexto Oliveira se deixasse dominar tão exclusitamente pela política, que o tempo lhe viesse a faltar para. Sxercer as Suas ficuldades em trabalhos mai = lis é mais úteis é sum reputação ltraia, Afora o esboço historico Josd Estevão, publicou Estas Oliveira alguns opúsedlo de eetumsta- gia, entre elles o intitulado O estado da questão, dirigido em 1879 aos membros da maioria da car 

mara dos deputados, Erradamente convencido de 
que uma individualidade qualquer, separada do grosso dos partidos militantes, podia encaminhar 
à opinião pública, por vezes o vimos isolado, ma- 
nifestar opiniões tuas proprias que não ashavam 
echo em nenhum arraial político, é que só presta- vam para o irritar, apressindo o lugubre desfecho. 
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jectos de lei, dados para as suecessivas ordens do. 
 Commentava desfavoravelmente todos eles, e alia da sala, triste, com O andar já um pouco ar- 

rastado, como queim caminha contrafeito para um local onde teme encontrar um abysmo, 
De repente correu em Lisboa à notícia de que 

Freitas Oliveira se tinha suicidado, com um tro 
de revolver! Infiamente à noícia são era verda. eira. O pobre úllucinado não lográra conseguir o 
seu intento. Estavam-Jhe reservados mais longos 

    

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE E 

gasta pelas emoções que | tima sessão legislativa. Freitas Oliveira entrava | e mais crueis padecimentos, Poucos dias depois Em dar por isso...“ | tarde na camará,relanceava com os olhos os pro: | da tentativa malograda de soicidia Freitas a 6) veira dava entrada no hospital de Rilhafolles com a razão completamente perdida | Fez-se então um Feviramento na opinião dos seus adversarios po- líticos. O homem que elles suppunham um inimigo. implacavel, um pamphletario que se compr os offender, era simplesmente um doido! Coincidencia notavel. Temos em nosso poder uma carta de Freitas Oliveira, dirigida ao seu an- 
tigo condiscipulo e amigo, o engenheiro Boaven- 
túra José Vieira, desculpando-se de não poder as. 

  

  

  
Jacinto AuGusTO DE FREITAS OLIVEIRA — FALUECIDO EN 28 DE SETENHRO DE 1886 (Segundo uma phctograpia de A. Fes) 

  

sistirao funeralde outro distincto engenheiro, João. 
sangcista d Abreu, que morrera doido cm filha- 

folles, e de quem o signatario da carta fora tam- 
bem condiscipulo. E Nessa carta, que em outra occasião publicaremos 
ma sua integrá o Occimexti, diz Freitas Oliveira, 
0 terminal-a, que conservard indeleveis as sauda: 

les do amigo, até que chegue tambem a vez de. 
Sulregar aos vermes da terra o corpo, já meio roido dos vermes do mundo. 8 ? 

ois mezes antes do seu fallecimento, Freitas. Oliveira recolhera a casa da sua família, tão que- 
rado de forças, tão extenuado da grande Jucta, 

quê a loucura durante dois annos travara com elle, 
qué não não parecia o mesmo homem. Tres ou 

  

  

quatro dias antes de morrer, como estivesse silen- 
cioso, é com à physionomia um tanto assombra- 
da, uma das suas filhas perguntou-lhe, em tom de 
gricejo, se estava zangado, 

O doênte replicou, sorrindo, com estas palavras, 
que em si resumem uma multidão de ideas boas 
e consoladoras: 

«Estou resignado ty ; 
Assim acabou o deputado, o jornalista, O fune- 

cionario publico, de que hoje dâmos O retrato no. 
Occiexre, que teve raros momentos de verda- 
deira felicidade cá nfeste mundo, e foi desencon- 
trada, e por vezes injustamente avaliado pelos seus. contemporancos. 

Leg, 

  

Palmeirim, 

Collegio de S. João Evangelista 
em Coimbra 

Na Pag. 45 do presente volume do Occimeste a 
Pisio da magestosa egreja dos jesuitas em Co bra, hoje sé Cathedral. Defrontando com este tem- 
Po avelta no largo da Feira o collgio de. João 
Evangelista, no qual do presente se acham accom- 
modadas as repartições do gevermo civil do di tricto, fazenda e commissariado de polícia. 

Depois da mudança da Universidade para Coim- bra em 1537 € com o grande impulso dado então 
ds scienciab, empenharam-se as ordens religiosas. 
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do paz em fundar colegios para estudos junto da 
Universidade. Ee E : E 

A Congregação de 5, João Etangelista, a cujo 
cado CStavã É auminiaração do hospital real de 
Edfhea atuado. no. bao Dalxo, da praça de 
$º aula en, resolveu” ter colegio Me fest 
dos mst cidudo e alcançou Úiersa de, el 
Soho pasada em 53 de julho 1548, pá 
que do coligites que ela notensã se rcólhes- 
bm O ponsidsem Hs casas pertencentes no ref 
ido him ua” que desc da Praça para o 
Mondego mo amadênto se não. ordenosse à 
Comedia de tum esifcio expressamente desu 
Sado pata elegia. Logo no aicsmo anno fo 
Enviados para Coimbra Seis ollegiaes, 

Pelos tEspos nda, crescendo o numero dos 
colegas “podendo a! congregação obter meios 
Fora undar Besa de collegi, Somprou com este 
Pio varios prodios junto do largo, da Feira é 
o ao PesniculF um aslficio so de gra 
des proporções. (1) 
E munteipal de Coimbra, visto como os 

rosa ão he mostraram provisto reg que 
Todos o fusdação: embargou-Ahes aobruem 
Side feveniro de 1663 (5) E 

(efe vereagio de 15 GU dezembro de 1606 fi 
praca catar um alvará com data de 10 
dE do meio no po qu o conceda 
dons à decessb eahça para no sito 
Cas comprado ma Feira dos Estudantes fone 
Te iavia dino estavam recolhidos os coligiães 
Hendanem o Se colegio licença que foi consedid 
ni é considerando aos muitos mtos que 
que atos pisado estão na nerd 
Ma Qu mesa cidades à terem dantes seu colegio 
de sapo da pras comum, que Re sitio mes pu 
a da o por tos comndidade dos 
enfermos (3) a A Ê 
fera LM lidade, depois de fazer vistoria no i- 

cd NO 1 de eembro de 1606, que sé 
oinpise o lr RP so V631, estando ainda informe o col- 
go él acommbdndo ls clegies 
TES consede à congregação uma pensão de 
e Do E sor vinte aims, no blapado de Ni- 
o omPesta ajuda de chsto deliberaram os 
os fama goi os principios do começado 
Too o er de húsies próporções, um ed 
fole Outra mpltio, cat primelca pedra fo 
a mo lisa col gran apparato no dia 
Gde talo de 1631. 6 Cio então começado é o que representa a 
ae io Consquanto. mão, obtem primores 
a ha ou ciel pturaes, É eoorudo gran: 
e prospadio Goroao ta estatua 
nan representando João Evangelista, sob a 
Ga se 16 Gm um vistoso tu 

      
  

     

  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

  

        

  

    

piscinviNS 
DILECTVS 

e um pouco mais abaixo — 1638. 
No hnno de 1833 a cruz que rematava à fron- 

teira egreja da sé foi desarvorada por um raio. 
Francisco Antonio Gomes, poeta popular de Goim-| 
bra, narrou este facto na segu a decima, 
na qual allude à estatua de 5. Jojo E 

     

alo um ao a Sobre atua ota Espa à cantaria Se resp d cruz da fêz Difende quem estava no pé, a oo consumia S dolo, defronte, via, Eno sb io eicrevu E ge raio ea judeu, oi à sata Cruz parti. 

    

ea. SM. Simbes de Castro. 

=— qe 

JOSÉ GOMES GOES 
(Continuado don. 2781 

Entremos agora chronologicamente na biogra- 
pia de José Gomes Goes. 
Nasceu em Lisbon aos 16 de setembro de 1826, 

sendo filho de José Gomes Goes e de D. Gertru- 
des Maria do Saeramento neto pela parto pateroa 
Se dutro José Gomes Goes é de Maria Thereza 
de cla parte materna de José Rodei- 
Pere rancisea da Trindade. 

  

O ES aa 
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Não sabemos bem, qual fosse a profissão de 
seus avós, posto suspéitemos que o paterno fosse 
escrivão por. termos achado esse nome referen- 
dando o traslado do tombo de um concelho, ou 

uto, feito pelos fins do seculo passado ou prin- 
deste. 

70 pue de Goss era negociante, mas de pequeno 
trato, cujo estabelecimento, segundo averiguações 
Pê roedemo, preco te ido indo para os 
Jados da Ribeira Velha ou Terreiro do Trigo, 

Seus paes no eram abastados, mas assim me 
mo, conhecendo a inteligencia do filho, dir 
ram-no. aos estudos, € no Iyceu seguiu O antigo 
curso, com tal aproveitamento, que segundo in- 
formações de um commum amigo nosso, obtevê 
distinação na cadeira de grego. 

Isto hão nos admira, porque todos que o co- 
nheceram sabem à facilidade, à queda, segundo a 
expressão consagrada, que elle tinha para as lin- 
gun é assim qui ale o atm, grego, frances é 
Ingles aprendido no Iyceu, e apsrieiçoado depois, 
aprendera o allemão por 4i mesmo, ássim como O 
hollandez, por causa da relação da segunda viae 
gem de Vasto da Gaga, cuja traducgo ingleza o 
não satisfazia, € traduziu de novo em portuguez, 
estudou alguma cousa do arabe e até do hebraico, 
tendo nós ainda encontrado entre os seus papi 
documento comprovativo dleste ultimo estudo ou 
tentativa, qual foi a conjugação de um verbo por 
co feita Curso mais tarde, julgamos que sem ser mas 
triculado, mas como. ouvinte, algur 
js, seios Polstecmic e Medico 
isboa, € houve tempo em que, pelas reminiscen- dias desta ultima. Irequencia, falava largamente 

Sobre assumptos medicos, como quem não era hos. 
pede na matéria, segundo referem alguns amigos 
Que ha mais tempo é de mais perto O trataram, & 
que mais do que nós o podiam entender. 

Reina certa obscuridade na vida de Goes, desdi 
os seus primeiros annos até á sua entrada na bi 
bliotheca publicas essa obscuridade poderia ser, 
em parte Feparada, por alguns que ainda existem, 
é que foram seus collegas nas diversas aulas, de 
alguns dos quaes lhe ouvimos falar vagamente, 
ou por incidênte, sem que podessemos fixar nome 
algum. De apontamentos seus nada podemos co- 
lhe. 

Consta nos, porém, que não sendo seus paes 
aos ante vivendo mediocremente se acha. 

Tam pelo decurso do tempo em circumstancias 
mais ou menos embaraçadas, tendo que occorrer 
à reação e educação de ais sis filos, que 

s foram os irmão de Goe 
Não sibemos como, nem de que mantira viveu, 

até que se acho, no fim de certos annos, com 6. 
encargo de tres jemiãos e de uma de suas avós, à 
cuja gusencia o necessidade eve do prover, peo 
iallecimento de seus paes. 

Mais tarde dois desses irmos casaram, e a 
role numerosa, que parece ser um dos apanapios 

Nos mais necessitados, veio encher.lhes o pouco 
fumoso lar. Em poue)s annos via elle a familia 
augmentada por hove sobrinhos, é o seu amor por. 
cit, que se desentranhava. em utilidades, ainda 
eseavou de seus parcos recursos, fulgentes men: 
Ihas com que foi auxiliar aquelles que julgava me. 
nos felizes do que elle 

"Ãos vinte anhos achamol:o frequentando a aula 
de” diplomacia, cujo curso completa antes dos 
vinte é dois anhos. 

Pouca gente conhece as diffculdades diaqueila 
aula, Abrange, em geral o conhecimento do latim 
propriamente dito, e do latim barbaros é necessa- 
Fio Jentrar. no convivio de uma lingua, que com 
quanto seja a de nossos avós, apresenta l 
donstrucções diversas, das que os lanti 
Seculo xe meila imprimiram, é n 
Ber ou estudar à numaria e à numismatica, a sfra 

gística, estudar e conhecer a chronologia dos di- 
Versos! povos, e penetrar as difficeis maranhas da 
Eseripta dos diversos seculos, desde o míudo ca- 
ragtrfrancoz sado nos primórdios  monachin 
jssando pela letra angulosa chamada gothica, até 

RBordar ds caracteres: enredados dos lins do se- 
Guto, xv, seculo xvi é principios do xi. Alem 
“Pisso a epigraphia com os Seus caracteres roma- 
hos, onciaes, gothicos, cre, oflerece matéria a 
Buita aplicação; e a tudo Isto neresco a neces. 
Sidade do conhecimento profundo da historia, com 
ds seus fnetos, os seus vultos, as suas datas, para 
m um momento dado avaliar da veracidade ou 
falsidade de um facto, de um documento, e saber 
o tempo à que autibui 

Perguntava-lhe uma vez um homem que tem 
muitas habilitações: «O senhor Goes, D. Affonso ll 
ra 9 conde de Bolonha?» 

“Era sim, E 
“Ora essa não sabia issom. 
Outra vez assistindo à um coricurso para um lo- 

  

   
    

    

  

    
  

  

  

  

  

  

   

      

  

          

  

  

  

     

  

      
  

   
  

   
  

  

  

   
  

  

  

  

    

      
  

  

  

gar: na Torre do “Tombo, dizia um dos candidatos: 
Que um certo documento, que lhe deram para 
“inalysar, éra do seculo xvt e tempo de D. João Il 

elava registado em um livro assignado 
de Goes, que fora guarda-môr do re- 

lerido archivo maquelle tempo; e o documento 
ara do seculo xiv, e de D João 1, mas achiva-se. 
copiado em um dos livros chamados de leitura. 

alados fazer por D. Manuel, é que se 
“em geral referendados pelo celebre chro- 
qdardiemór. : 
quem frequenta a aula de diplomacia, não 

pode dider Pest cons, nem pode, ou antes, nem 
deve entrar nella com tão claros conhecimentos. 
Goes porém, não a cursou, sendo possuidor de 
raes idéas e à maneira como à frequentou foi tal, 
que mereceu ao vencrando professor que então à 
Tegin, O seguinte artestado, que, nos parece que 
poucos estúdantes apresentarão igual. 

   

    
  

  

    
   

  

  

  

Em cumprimento da Regio portaria expedida 
pelo ministério do reino em quatro do corrente 
Atesto que José Gomes Goes frequentou com dis. 
tincto aproveitamento a aula de diplomatica no 
anno lectivo findo em julho ultimo; dando sem 
pre as mais assignaladas provas do seu grande ta- 
Tento e muita aplicação e por ser verdade fiz e 
assignei a presente. Lisboa 12 de agosto de 1845. 

José Manuel Severo Aureliano Basto. 
Lento e diplomanica. 

(Comida Brito Rebello. 
CE a Se 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

XIX 
ara = Baia Homfnada por usa 

Bode de extraia rindo em numas E Soto    

A demora c lentidão com que se transmittem. 
os telegramas é um argumento a favor do tee 

hone. Comtudo, à favor do telegrapho, o enge- Aheiro austrioço. Fador resolveu este grave in. 
conveniente, É um apparelho para uso especial 
da imprensa. Para empregal.o é preciso compór. 
com typos o telegramma que se quer transmitir, 
tirando-se da composição um cliché por estereo 
typia, O qual entregue no instrumento, transmite 

oo palavras em uma hora. 
0" recente projecto da Central Hadt der. 

salim Consiste em illuminar toda a cidade 
de Paris por uma unica luz electrica collocada a 
“ão metros de altura. Não é o receio de que os 
pontos mais afistados fiquem ás escuras, o que. 
Contraría esta disposição, mas a intensidade da 
luz nos pontos proximos que seria capaz de mo: 
lestar a Vista ou mesmo cegar. Por este motivo. 
em vez de uma unica luz serão quatro os focos 
— Para dar ao poder iluminante in- 

ventou um alle ippirelho muito simples 
com o qual em vez de luzi directamente, põe em. 
incandescencia um metal, platina ou qualquer ou- 

meninos prodigiosos 
que mentalmente. resolvem. complicadas, ópera- 
q5es de arithmetica. Empregam certos meios pra- 
ticos, com os quaes o mais ignorante da sciencia. 
dos numeros póde passar por um grande calcula- 
dor. Sirva de exemplo o Seguinte meio de extra- 

| dir à raiz cubica de um numero. 
O cubo de um numero é o producto de um nu: 

mero pelo seu quadrado, isto é, de três numeros 
Semelhantes, multiplicados um pelo outro. Por 
exempÃo 4 Je 4X 4 == Gi, O producto Gy é O 
cubo de q c4 6a ma 
Systema, que indicamos em formar dois qu 
seguintes, que se podem continuar indefi 
para os numeros euja raiz cubica é superior à 100. 

    

  

    
  

  

  

    
  

    

  

   

  

  

    

  cubica de 64, Consiste o 
dros, 

  

1ºquanro | aMquio 
Cubos | Raizes caos 

15000 
8:00 

27:000 
643000 
1233000. 
216:000 
“3432000 
3122000. 
7292000 

   
Considerando que no 1: quadro e ultimo alga- 

sismo à diria das cubos nota-se que cada alga: 
Timo de 1 a 9 só 3º repete uma voz, Esto ul-  



O. OCCIDENTE. 
                  

  
Barismo permitte pois reconhecer qual é o da. Fúiz, Para isso bastará reter de memoria d'esse   

    Ef nd e 
code dg atado ra : RS ng Ra 
Si a dc 
Faiz (quadro 1.º, à raiz cubica de 658:508 87. pio ao ab A caps ndo Diva DE RR a 
Nes fornecendo a raiz cubica de RO 

ain ls 2 ande gerada aa 6 Si 
E 

  

  

  

  

      

     
  

  

   

  João de Mendonç 
RR = 

A expedição ao Muata Yanvo 
(Gontindado do   sm 

     Estava prejudicado o projecto de seguir o pa rallo. por onde desejavam chegar a Musumbas mas dem miesmo Tê O het bastantes tentativas 
Paga no transocnar 
Bugio no. Le ico pe o atompanharem do dl ungula, pedindo do mesmo tempo informações relativas Quibunsa. Yano (D. Sebastião), que lhe 
diziam estar esperando a expediçá Pára seguir com ella até Ausumba, por ser Presença. reclamada pelo estado: Calumgula, de- clara passados trinta dias, que havia mandado 
Seus flhos. (subditos) par o (3 m de ansportarem 0 novo Auta € seu amigo Afie- e-puto; Bumgulo informa 10 fim de sessenta das, q for quando negar os ese Here 

O os que passam de leste que Quibuna vae to- mr posse do estado, mas do Oeste, de Musumba mada sabe, é manda” vinte carregadores; mas O Cabénte, tubordinado de Bungulo no Liangre, deixa apenas, pessar dois dos Earregadores, é res tem os desolto, sob pretexto de ser necessario 
que O Bimgulo dê 0 Muisapo (presente) ão novo FR pe rn Re NR .É porém de advertir que dos escoteiros sé has via rêcommendado muito expressamente, que no (Ca.sa su Talassem apenas ao ar capitão, pará quem levavam correspondencin, e segulssem de madu- 
gada sem fular a D, Sebústido (Quibunsa) nem a à geme dello; oi o mesmo que recommendar-hes 9 contrario, Poristo, quando esses homens mar- chavam para, 0. Bungulo, eram seguidos, por ca- viados dá D. Sebastião, que preveniram o Cisbende 
de não desar passar bs cagregadores porque já 
à esse tempo este se havia declarado a favor 
Cl ditois da expedição chegar do Cacique oi depois da expedição chegar de Carsesu qu chegaram os desoito carregadores, retidos pelo Cabénhe, com o musapo, que o Binigulo forçada: mente Gnviava, € tan é absim que, penas úcha- Tam oportunidade, desapareceram sem acom- 
Panda e capedição E Não houve remedio e teve de se seguir a mar- 
cha para 0 Cacsa-su, Abi estava D. Sebastião. Que 
julgar dos sucessos? Viam o honrado pos todos, Sa 84 é 05 povos dependentes prestam-lhe vi Silagem, pot tanto O recurso unieo que à espe 
gão tinta" a adoptar, era deixar-se ir na ond, ex. Plorando tudo, espréitando os acontecimentos, € 
apgoveiando ls o que lhe podese ser pro. 

À Primeira coisa que era mister observar, era 
Gomo o receberia: o Cihimigula, já dos Brandes 
Penedos de Lunda. oo E 

) tempo porem não vale nada para o négro, é 
porisso comb D, Sebastião se achava regularmente 
MO Case su, no havia arrancalso de lá é à ex 

ção precisava seguir, Tosse elle Mu ou não 
Dezeseto dias gastaram os chefes em entrevistas, scussões é assêntos, não se devendo deixar de Notar que durante ese tempo as grandes carava- nas de bengalas que uli passavam se reuniram à 

D. Scbagido, é ds que regressavam, voltavam 
áquelie ponto, a juntar-se à clle, sto era como 
“Que tum "anúncio da sua importancia real; por- 

  

   

  

     lo carregadore 
Yanvo, é dois 

  

    
   

      
  

      
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

tanto como se havia de deixar de acreditar no seu 
poder? 4 

Emfim a muito custo arrancou-se D. Sebastião 
da sua indeção e resolveu-se à seguir a marcha. 
com à expedição. 

Faz-se à viagem, vingem de pessoa grande, de 
poisstado negro, Com todas as comodidades 
Sonsistem ellas &m se demorar por toda à parte, 

para ser visto, cumprimentado, honrado é reecher. 
Presentes, E seja dito em verdade, nem as demo. 
as eram pequenas, nem os musapos poucos. Por 
toda a parte lhos apresentavam, constândo prinei- 
paimente de mantimentos & cêeraas, nomeada- 
mente raparigas para o seu harem. “Todas estas demoras fizeram com que se gustes- 
sem vinte e oito dias na jornada que deveriam 
faze em oito ou nove. E 

Pelo caminho apareciam diversos representan- tes de varios povos e potentados, à cumprimen 
soro GQuibunsa dae Ae as boas vindas, instm 
todos ém geral, porque apressasse a sua marcha afim de tomar hósse quanto antes, do Estado. 
Notava-se porem nele certo receio, já de quidcos 
por parte do Muriba, já de não ser recebido pelos. 
Brandes potentados, 

Mas o contario do, que supunha foi bem rece. 
bido « honrado pelo 

Depois de aqui chegado às embaixadas suece- 
dem-Se de Nordeste até o Ca-sai, e porultimo do 

Nguro no Ca sai) 
trazido pelo Cacudta-Nogje á 

Muança daquele é O seguinte: — «Muata- Mu 
mão previne Muata- Yanvo, de que Muriba o es 

piora, e descoberto que seja, que elle tem com- 
municações com seu inimigo, fal o-ha matar, já 
lhe mandou fazer uma guerra em que elle foi fe- 
liz, mas mem sempre assim succederá. Todos os 
grândes do Musuniba estão desesperadas e se Qui- 
unsa não se apressa, púde perder a ocasião ou- 

tra vez de entrar no Estado, porque Muriba mor- 
to, imimedintamento outro he suceder, en 
erdem duas vidos por causa de Quibunra. ca pia Moto tunemdê Nro, 

chega do Cuango com polvora é fazendas pára O 
eu potentad, Veio visar o cheio da expedigão, & 
declarou-lhe extranhar que o Múdto- Yanvo (1 
bastião) aínda alli estivesse demorado, quando elle 
levava aviso para avançam e pede gra o fazer 
apressar aliás pode succeder alguma desgraça no io É Ena 

e havia a opor à tudo isto ? Haveria quem podesse duvidar, depois de todos estes successos. 
de que era D. Sebastião o verdadeiro e novo 
Muáta? E em presença dos factos como poderia a 
expedição descartar-se deste homem? 

“Apalpal-o, collocar-se ao ado da situação poli- 
tica que se la desenvolvendo, devia ser o cuidado 
dos nossos; dirigil.o e aproveitar-se das circum. 
Staneias quê se lhe apresentassem favoraveis era o 
que deviam fazer, parece ser o que tem feito os 

ligentes « dedicados chefes da expedi 

  

  

  

  

  

    

   

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Comida) JB; 

emo 

RESENHA NOTICIOSA 

Inauguração DE ESCOLAS. No dia 8 do mez de. 
foram em um só dia inaugurados quarenta 

licios para escolas publicas na capital da repu- 
“de Buenos-Ayres. Foi publicado um folheto. 

dedicado à esse assumpto, o qual apenas resenha 
o programma das festas que se deviam celebrar. 
Por essa occussão, é por esse motivo. É em ex. 
Temo honroso pára um estudo qualquer, facto. 
Similhante, mas muito mais, para aquelie que: 
tendo territorio extenso, procura, desenvolv: 
derramar a instrueção entre os seus cidadãos, 
unico. meio seguro é eficaz para que uma nação. 
chegue, pelo aperfeiçoamento, a collocar-se ao 
lado é do nivel os povos mis adiantados. 

       

  

  

Eonisrono ronrugure, Di um 
ananhol, que 0 nosso governo a Eoemisão por subscapção pub 

obrigações de gosoo0 réis, com 48500 réis de juro 
annual pagos nos 1.º de abril e de outubro, é amortisução. semestral em setenta e cinco annôs; 
diz que 0 typo da emissão foi o de 4go7o francos 
de contado, à que supõe um interesse de 5,73 por 
cento, « que foi o Credil Lyonnais o encarte 
de reteber a subscripção ém Hespanha. O po 
dico acrescentava: «dando conta leste empres- 
timo, comprazemo-gos em reconhecer que oife- 
rece boas condições remuneratória, e pode ser 
objecto de boa collocação de capital» — Assim o entenderam as nações da Europá, € com a opor. 

   

  

  

  

  

    tunidade da occasião em que elle foi emmittido, 

           mos; porque se eifeclivamente se destina ao a Baménto de obras importantes, como. porto dE Leixões, caminhos de ferro do Douro, Remejo é Algarbe, é isso da maxima importnda; é pois us Se pão algo mais o o porto de Lisboa e coli guto DE Monuucão. O governa: os aaa ias HO AA na as obras do caminho de fero é necssrio due nome de primeiras estações, resolveu que 4 pis se Chamasso Vaseo da Gama. e 4 oguh 

  

    
o desenvol-       

  

  

mei 6 2 segunda Mormupio. Dizsse tambem que ha idéu de due o nome do glorioso navegador é famoso almirante 

apresentando uma proposta ao ministro o sr. Pi. 

Belo que se passou desde que se divulgon a ane 

  

  

  

  

  

   
  

     

     

    
    

     

   

       
  

     
  

  

  

       

  

    
  

  

Ra josé Antonio Vicira, depois de. ter sido aecom- rd de ia, pol de jar dpi o múito tempo em risco de vida, quando já em con- valescença acha se atacado de hlienação mental. Activo, rgico, nervoso, condemnado à uma longa inactividade' por aquela fatal doença, debellada, começou a irritar poresse motivo, e d'agui veit.Jhe uina alteração das facul. dades com mania religiosa, que obrigou à triste lia a fazel.o recolher é Gasa de saude de Entre- 
Muros, para seguir um tratamento regular. Fazemos votos por que se restabeleça o infeliz artista, para 
tranquillidade de sua família, satisfação dos seus 

  

  

  

   
      

  

  

 



am O OCCIDENTE 
              

a) o inda 

Coruoto DE S, João 

igos e benefício do estabelecimento a que tão 
coração se dedicára. 

Marquez De Ponoar. Falleceu no dia 4 do cor. 
rente na sua casa da rua Formosa em Lisboa. 5.º 
marquez de Pombal e 5. conde de Ociras, Manuel 
de Carvalho é Mello Daun Albuquerque Sousa e 
Lorena, terceiro neto do grande marquez de Pom- 
dal, Erá moral e physicamente o contraste de seu 
grande avô; pois a sua estatura era menos que 
mediana, e o seu caracter brando é moderadis- 
Simo. Fói casado duas vezes, é deixa descenden- 
cia, Tendo fallecido ba annos o seu filho primo: 
genito, conde de Oeiras, é hoje suecessor do titulo 
é sr, conde de S. Thiago. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
“Archivo dos Açores, publicação periodica desti- 

nada a vulgarisáção ds elementos indispensaneis 
ara todos os ranios da istoria açoriana. .. 1886, 
Ponta Delgada, ilha de S. Miguel. Typ. do Archivo 
dos Açores. Com O fasciculo xt ficou completo. 
0,62 volume desta já importante e vasta collec- 
cão, repositori avel de tado quanto possa 
interessar á historia do archipelago açoriano desde. 
o seu descobrimento até os nossos dias, Os subsi- 
(lios agglomerados nos seis volumes desta copiosa. 
collecção teem servido já de valiosos elementos a 
todos os trabalhadores que teem pretendido illus-. 
trar à historia patria, e de força ha sempre que re- 
correr à elles, porque entre elles ha muitos de pri- 
meira ordem  Emprehendida com louvavel empe- 
io, proscguida com improbo  indefésso trabalho 
e inabalavel tenacidade, cabe ao seu proprietario. 

setor, o sr dr, Ernesto do Canto, toda a honra 
Giesta pUDHANGIO, anamblo unico que apenas: 
sr. Gabriel Pereira continua em Evora, com algu- 
ma dificuldade, Temos Seguido os passos diesta 
Coliceção, e não deixaremos de louvar o seu dire- 
“tor é aquelles que teem concorrido para que ella. 
tenha tido o desenvolvimento e corpo que tomou. 

Boletim da Sociedade de Geographia de Lisb 
Jjundada em 1875. Imprensa Nacional, 1885. 5 
feto 10, Encerra este fasciculo, alem das actas 
To varias sessões da sociedade, dóis trabalhos cu- 
Secar um do sr. À. G. Borges de Figuciredo, Op. 
Pída vestituta (as cidades mortas em Portugal), on- 
he colligem todos os elementos que O auctor 
Julga suficientes para provar que o antigo Zi 

     

  

    

        

   

    Ji dos romanos é a actual Coimbra, não obs. 
tie terem muitos opinado que seja Águeda; e 

E EEE) 

  

jue a antiga Conimbriga é a actual Condeixa à 
elha, não. obstante não se poder explicar bem 

donde provem este ultimo nome, que não parece 
transformação de Condessa, nem tão pouco como 
à antigo de Conimbrica passou para a actual Coim- 
bras  se perdeu na velha Condeixa. O auctor, pre- 
tendendo de algum modo explicar à origem d'este 
ultimo. nome, não poude précisar bem, é era este 
“um dos factores importantes para a resolução das 
duvidas, desde quando aparece com certeza 0 no- 
me de Condeixa; é por Isso não nos parece ainda 
à problema completamente resolvido. O outro tra- 
balho são as Novas jornadas de Silva “Porto (con- 
tinuação), interessantissimos diarios e relações de 
viagens € explorações no interior da Africa, com 
todo o cunho da verdade € sinceridade que dis. 
tinguem as observações e procedimentos do no- 
tavel é prestimoso explorador. toria do mui 
dos, pó maado a sir com acostumada regularidade e per. 
Severança este interessante trabalho, que é já um. 
Vasto repositório de indicações uteis, para quem 
queira estudar não só a historia da admin ção. 
Municipal e concelhia, mas tambem a do paiz em 
geral, pelo papel importante é proeminente que à 
Sereadão de Lisboa tomava é representava em to- 
dos os assumptos administrativos, socines e poli 
ticos que eram tratados para o desenvolvimento 
da nação, Temos visto expender a theoria de que 
& municipio, não póde Mem sequer dirigir uma 
Pepresentição no soberano sobre uma materia do 
interesse geral: é desconhecer a organisação 
paix, é os foros estabelecidos, garantidos e resp 
Patos por oito seculos, é não ler esses documen- 
tos extractados ou integralmente impressos, em 
que todos os réis desde o cleito do povo, até o 
Aurpador, consultam, concertam com a Camara 
de Laboa os assumptos mais grave, escrevemlhe. 
pedindo lhe pareceres, dando os motivos das suas 
Pesoluções, ou participando-Jhe os suceessos faus- 
tos ou infélizes que interessam a nação. Nada se 
assava no paiz sem que o municipio de Lisboa, 
fosse participe, e é de admirar a nobre isenção, 
fitmeao, é decisãio com que, muitas vezes, essa cor- 
o “ig os seua protestos & reclamações, 
Beresnitia a sua opinião, não representando sub: 
missamente, como quem pede um favor; masfazendo 
Guvir a voz da verdade é da justiça, como eleitos 
do povo, que representam em tudo, e que em sua 
consciencia devem defender. Veja-se como ella 
defende às suas prerogativas, obrigando os repre- 
Sentantes do. poder central à ceder perante a sua 
tenvicidade; ou a desculpar qualquer acto, que sé 
julga poder ser dispensado, & tão ciosos eram os 
tio do povo dos impréscindiveis direitos do 

  

   
  

  

  

    

    

  

   
  

  

  

    

  

  

  

  

  
    

NOELISTA EM COIMBRA [Segundo uma photographia de E Bi 

   municipio, que até ao terminarem o auto do le- 
vantamento do monarcha não perdem ensejo de 
reclamarem 0 costume de os reis em tal acto coi 
firmarem os antigos previlegios é accrescentar o 
tros, jurando guardal-os, Diz-se que cram atraza- 
dos aquelles tempos, « nós entendemos que que: 
quizer revigorar o Sentimento publico, e conhe- 
cer qual é o verdadeiro espirito constitucional do. 
aiz deve estudar aqueles famosos monumentos, 

Jemos visto até o isciclo ou folha do 2º vo» 
lume. 
Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa. 

Lisboa, Imprensa Nacional, 1885, 52 Série, n.º q. 
cerra este fsciculo : Traços greologicos da Afri- 

ca occidental portuguera, por José de Anchieta, 
rápida e conéisa descripção, onde os el 
Selentificos são tantos como às palavras. 
gão turca para a reconguista de Dio em 
da a gente conhece o famoso cerco de 
dido por Antonio da Silveira, ainda que é mais. 
conhecido. o 2: pela magnifica prosa de Jacintho. 
Freire e 0 poema de Jeronymo Corte Real; o pri- 
mio, tambem teve seu Historiador, cm, verso, O 
chronista Francisco de Andrade; e delle ha traços. 
Soberbos em Gaspar Correia; sabe-se que o grão. 
turco enviou uma esquadra poderosa para tomar. 
Dio, essa esquadra cra commandada por um eu- 
nuco, o baxã Suliman, a cujo enviado, Anto 
de Saldanha deu a famosa resposta que refere Gas- 
par Correia, é apesar das suas colubrinas de 100. 
E"80 libras, do seu morteiro de 490 libras, dos. 
seus pedreiros de 200 & 300 libras e de outra mui- 
ta artilhéria, é dos milhares de turcos é janizaros 

compunham, houve de retirar perante a 
cidade portuguêza; é a derrota d'essa expe- 

traduzida do original italiano impresso em 
1543, onde os successos estão, aliaz 

muito succintamênte contados. Angola ho começo. 
lo (1802) é 0 interessante relatorio do es- 

fado daquela Provineia nessa epoca fito pelo 
governador D. Miguel Antonio de Mello, é entre: 
fue ao seu successor D. Fernando Antonio de No- 
Tonha, La Guinée portugaise, pelo sr, Max Astrié, 
vice-consul da Turquia, reflexões sobre o estado 
daquela provincia. Novas jornadas de Silsa Porto; 
o interesse que excitam os diarios do perseverante 
explorador africano, explicam a acceitação que 
teem para todos, pelos elementos e auxilios que 
tem fornecido a quantos teem precisado lustrar 0 
interior da Aftica. 

    
  

  

  

  

    

  

    

  

  

    

      

  

  

  

Rosorvados todos os direitos de propriedado. 
littoraria o artistioa. 
> 
Tor Encivanava — Praça dos Restauradores, so a só — Lisos 

      

   

 


